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Amigos leitores, dois anos se passaram desde nossa última visita á pousada Recanto Xin-
gu, que devido ao projeto de pesca esportiva em conjunto com a Funai e a tribo Naru-
vôtu, é a única que tem permissão para operar numa área de reserva que engloba um 

bom trecho dos rios 7 de Setembro e Kuluene, e a nascente do Rio Xingú.
Infelizmente não conseguimos ir em 2020 devido à pandemia, mas este ano já com bons 

protocolos sanitários e de conduta pessoal conseguimos fazer essa tão esperada pescaria. Da 
primeira vez fomos com o intuito de explorar o máximo potencial de espécies e modalidades 
de pesca da região, e alcançamos o feito de fisgar 26 diferentes espécies em 5 dias de pesca. 
Desta vez fomos focados nos grandes e numerosos jaús da região, além das cacharas que na 
região são abundantes e alcançam tamanhos impressionantes (não são raros exemplares de 
mais de 1,20m e 20kg).

Outro foco nosso foi encontrarmos técnicas de pesca e equipamentos mais adequados na re-
gião e ao modo que se pesca por lá, já que da primeira vez basicamente estávamos aprendendo 
tudo isso, e agora já com alguma experiência pessoal pudemos avaliar melhor o que levar de 
modo técnico e direcionado para alcançarmos melhores resultados!

Nosso staff Felipe Beranek relata uma pescaria divertida e muito produtiva no Porto de Santos, 
precisamente uma pescaria “Apoitada no Porto” . As pescarias apoitadas baseiam-se na utilização 
de uma poita ou algum tipo de âncora para deixar o barco parado no mesmo lugar e o segredo 
é a paciência, pois nessa pescaria os cardumes são passa-
geiros, então quanto mais insistir melhor será o resultado.

E foram muitas fisgadas e várias espécies de peixes, re-
almente uma pescaria com  muita ação, confiram...

Vejam também na matéria de pesqueiros os parceiros 
de Londrina-PR, João e Pedro Medeiros retornam ao pes-
queiro Córrego das Antas em Glicério/SP. O local conta 
com um lago enorme habitado por gigantes peixes, como 
pirararas, tambaquis e tambacus, vejam pelas fotos o re-
sultado dessa pescaria com muita pirarara na linha, deta-
lhe esta pesca foi antes do inverno...A pescaria de praia no 
inverno por Marcelo Berlinski...A coluna dos personagens 
Beto e Barú e muito mais...

Boa leitura e ótimas pescarias!
Equipe Fishingnews
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NOTÍCIA

N
a rotina da produção de camarão, a 
atenção à qualidade da água representa 
importante fatia do sucesso da ativida-
de. Independente do sistema utilizado, 
determinados parâmetros atestam sua 

qualidade, que, quando em desequilíbrio, pode 
levar a expressivas perdas econômicas. Julio Achu-
pallas, gerente técnico de aquicultura da Biomin, 
alerta para um dos principais indicadores de baixa 
qualidade da água: a formação de lodo espesso no 
fundo tanque. “A matéria orgânica atua no consu-
mo do oxigênio que deveria ser usado pelo cama-
rão. Este é diretamente responsável pelo consumo 
de ração, resistência a doenças e funcionamento do metabolismo animal”, explica o especialista.

O ambiente dos viveiros é complexo e dinâmico, sendo resultado da interação de diversos fa-
tores. A qualidade da água depende de diferentes condições ambientais do tanque, como menor 
densidade e quantidade dos alimentos oferecidos aos camarões. “Mesmo que a densidade de ani-
mais seja baixa, é preciso estar atento ao aspecto nutricional qualitativo e quantitativo do alimento 
fornecido. A qualidade da água vai depender das condições ambientais do tanque, como menor 
densidade e a oferta de alimentos”, reforça Achupallas.

“A sobra de alimentos é indicativo de que a ração precisa ser ajustada para que não haja exces-
sos”, aponta o gerente técnico de aquicultura da Biomin. A produção intensiva gera grandes quanti-
dades de resíduos orgânicos, que se acumulam no ambiente dos viveiros, que, por sua vez, passam 
pelo processo de oxidação, esgotando o oxigênio dissolvido e levando à formação de metabólitos 
tóxicos e níveis inadequados de amônia, nitrito ou sulfeto de hidrogênio.

O especialista da Biomin lembra que os parâmetros de qualidade da água estão interligados en-
tre si. “É importante observar que a concentração de oxigênio dissolvido na água aumenta à medida 
que a temperatura diminui; e diminui quando a salinidade aumenta”. Ele complementa: “importante 
destacar que a temperatura não pode ser controlada em um viveiro. As espécies aquáticas modi-
ficam sua temperatura corporal de acordo com o ambiente e são sensíveis a variações rápidas de 
temperatura”.

 A tecnologia disponível já permite remediar ambientes contaminados com soluções não-tóxi-
cas ou prejudiciais ao meio ambiente. É a chamada biorremediação. Julio Achupallas explica que o 
processo consiste na aplicação de bactérias benéficas no solo dos tanques de camarões. “Lá, elas 
alteram suas propriedades físico-químicas. Em outras palavras, a adição desses micro-organismos, 
os probióticos, acelera a biodegradação do material orgânico, desencadeando uma reação de des-
contaminação do ambiente’.

Além da participação das bactérias benéficas, o processo conta com a ação de enzimas, que 
aceleram esse processo. Os probióticos também inibem as bactérias patogênicas, proporcionando 
eliminação de elementos tóxicos, tais como amônia, nitrito e sulfeto de hidrogênio, e degradação 
da ração não ingerida. “Assim, a qualidade da água e o ambiente do viveiro são melhorados. Tanto 
os probióticos quanto as enzimas trabalham em harmonia com a biomassa existente, aumentando 
a eficiência e potencializando a eliminação de amônia e nitritos”, conclui Julio Achupallas.

Gestão sustentável de viveiros de camarões: 
entenda o papel da biorremediação no controle da qualidade da água

POR TEXTO COMUNICAÇÃO CORPORATIVA - FABIO S. LU HUAQIANG
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TÁBUA DAS MARÉS • S E T E M B R O DE 2021

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • S E T E M B R O DE 2021

Porto de Santos - SP
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TÁBUA DAS MARÉS • S E T E M B R O DE 2021

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • S E T E M B R O DE 2021

Porto do Rio de Janeiro - RJ
TÁBUA DAS MARÉS • S E T E M B R O DE 2021

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

AG O S TO •  S E T E M B R O •  O U T U B R O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

00:58 1.0

06:08 0.3

13:28 1.3

20:38 0.5

17
SEX

01:28 1.1

06:45 0.2

13:58 1.4

20:47 0.5

18
SÁB

01:54 1.2

07:19 0.1

14:17 1.4

20:43 0.5

19
DOM

02:11 1.3

07:54 0.0

14:26 1.4

20:39 0.4

20
SEG

02:28 1.4

08:26 -0.1

14:38 1.4

20:54 0.4

21
TER

02:45 1.5

09:04 0.0

14:56 1.4

21:17 0.3

22 
QUA

03:04 1.5

09:43 0.0

15:15 1.4

21:47 0.3

23
QUI

03:30 1.5

10:19 0.1

15:43 1.4

22:09 0.3

24
SEX

03:58 1.5

10:58 0.3

16:06 1.3

22:30 0.3

25
SÁB

04:23 1.3

11:36 0.4

16:36 1.2

22:28 0.4

26
DOM

04:53 1.2

12:13 0.6

17:00 1.1

22:23 0.5

27
SEG

05:17 1.1

13:02 0.7

17:24 1.0

22:39 0.5

28
TER

06:00 0.9

08:15 0.9

10:17 0.9

14:13 0.8

17:56 0.9

23:02 0.6

29
QUA

11:23 1.0

15:58 0.8

18:56 0.8

22:13 0.8

23:47 0.8

30
QUI

05:39 0.6

12:02 1.1

17:32 0.7

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

00:30 0.7
05:00 0.2
13:06 1.1
19:15 0.5

17
SEX

01:06 0.8
06:02 0.1
13:45 1.1
19:43 0.5

18
SÁB

01:39 0.9
06:58 0.0
14:08 1.1
20:00 0.4

19
DOM

01:26 1.0
07:45 0.0
14:43 1.1
20:34 0.3

20
SEG

01:47 1.1
08:21 -0.1
14:58 1.1
21:04 0.3

21
TER

02:23 1.1
09:00 -0.1
14:38 1.1
21:38 0.2

22 
QUA

02:45 1.2
09:39 0.0
14:56 1.1
21:54 0.2

23
QUI

03:08 1.2
10:08 0.1
15:15 1.1
22:19 0.2

24
SEX

03:32 1.1
10:30 0.2
15:32 1.1
22:54 0.3

25
SÁB

04:02 1.1
10:53 0.3
16:00 1.0
23:28 0.3

26
DOM

04:47 0.9
12:08 0.5
17:02 0.9
23:43 0.4

27
SEG

04:47 0.9
12:08 0.5
17:02 0.9

28
TER

00:38 0.4
05:24 0.8
13:08 0.6
17:26 0.8
22:02 0.5
23:23 0.5

29
QUA

02:00 0.5
07:54 0.7
10:38 0.8
14:53 0.6
18:06 0.7
22:38 0.6
23:58 0.6

30
QUI

03:38 0.4
11:45 0.9
17:19 0.6
23:28 0.7

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

00:32 1.5
07:15 0.5
12:21 1.5
15:06 1.3
16:45 1.3
21:15 0.3

17
SEX

01:24 1.7
06:54 0.2
13:09 1.6
21:54 0.4

18
SÁB

02:13 1.9
07:19 0.0
13:56 1.7
22:15 0.5

19
DOM

03:00 1.9
07:53 -0.2
14:38 1.8
20:06 0.5

20
SEG

03:43 2.0
08:23 -0.3
15:21 1.8
20:23 0.3

21
TER

04:21 1.9
08:58 -0.3
16:00 1.8
20:56 0.1

22 
QUA

05:00 1.9
09:32 -0.3
16:38 1.8
21:23 0.0

23
QUI

05:43 1.8
10:04 -0.1
17:09 1.7
21:56 0.0

24
SEX

03:47 1.4
06:19 1.6
10:39 0.0
17:38 1.6
22:24 0.0

25
SÁB

02:51 1.4
04:58 1.3
07:02 1.4
11:09 0.2
17:51 1.5
22:58 0.1

26
DOM

03:11 1.5
06:00 1.1
07:58 1.3
11:51 0.4
16:45 1.3
23:30 0.2

27
SEG

03:43 1.4
06:47 1.0
09:02 1.2
12:26 0.7
16:34 1.3

28
TER

00:08 0.4
04:08 1.3
07:13 0.8
10:08 1.2
13:15 0.8
16:39 1.2
19:09 1.0
21:21 1.1

29
QUA

01:00 0.5
04:43 1.2
07:45 0.7
11:06 1.4
14:34 1.0
16:24 1.0
19:24 0.8
22:36 1.2

30
QUI

02:09 0.7
05:06 0.9
07:56 0.7
11:58 1.5
19:36 0.7
23:31 1.4

DIA HORA ALT (m)

15
QUA

00:47 0.6
04:38 0.3
14:23 0.9
18:47 0.4

16
QUI

00:27 0.6
05:23 0.2
14:53 0.9
19:23 0.4

17
SEX

00:10 0.8
06:08 0.1
12:44 0.9
19:59 0.4

18
SÁB

00:23 0.9
06:51 0.0
13:01 1.0
20:23 0.4

19
DOM

00:57 1.0
07:23 0.0
13:31 1.1
20:40 0.4

20
SEG

01:29 1.1
07:53 0.0
14:02 1.1
18:25 0.4

21
TER

02:06 1.2
08:14 0.1
14:36 1.1
19:01 0.2

22 
QUA

02:47 1.2
07:57 0.1
15:04 1.1
19:25 0.2

23
QUI

03:19 1.2
08:06 0.1
15:40 1.1
20:01 0.1

24
SEX

03:57 1.1
08:32 0.2
16:06 1.0
20:32 0.2

25
SÁB

04:32 1.0
09:01 0.3
16:40 0.9
21:01 0.2

26
DOM

05:06 0.9
09:29 0.4
17:02 0.8
21:23 0.3

27
SEG

05:55 0.8
09:59 0.5
14:59 0.7
17:32 0.8
21:49 0.4

28
TER

01:32 0.5
03:06 0.5
06:51 0.7
10:12 0.6
14:01 0.7
16:02 0.6
18:12 0.7
22:10 0.4

29
QUA

01:04 0.5
04:04 0.4
09:01 0.7
10:27 0.7
13:36 0.7
17:01 0.6
19:31 0.6
22:44 0.5

30
QUI

00:49 0.6
04:51 0.3
12:02 0.8
17:44 0.5
22:59 0.7

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

01:00 0.7
05:43 0.3
13:58 1.1
18:54 0.5

17
SEX

00:41 0.8
06:43 0.2
14:08 1.1
19:38 0.4

18
SÁB

00:43 1.0
07:32 0.1
13:58 1.1
20:09 0.4

19
DOM

01:11 1.1
08:15 0.0
14:04 1.2
20:45 0.3

20
SEG

01:47 1.2
08:56 0.0
14:24 1.2
21:13 0.3

21
TER

02:19 1.3
09:32 0.1
14:54 1.2
21:41 0.3

22 
QUA

02:58 1.4
10:02 0.1
15:19 1.2
22:00 0.3

23
QUI

03:34 1.3
10:34 0.2
15:53 1.2
22:17 0.3

24
SEX

04:08 1.3
10:56 0.3
16:19 1.2
22:11 0.3

25
SÁB

04:47 1.2
11:26 0.4
16:51 1.1
22:08 0.4

26
DOM

05:19 1.1
11:30 0.5
17:15 1.0
22:15 0.4

27
SEG

06:00 1.0
10:24 0.6
12:02 0.6
13:26 0.6
17:49 0.9
22:32 0.5

28
TER

00:24 0.5
01:58 0.5
06:51 0.9
10:11 0.7
12:19 0.7
14:58 0.7
18:23 0.8
22:54 0.6

29
QUA

00:15 0.6
03:21 0.5
08:09 0.8
09:47 0.8
12:38 0.8
16:21 0.7
19:21 0.8
23:54 0.7

30
QUI

04:32 0.4
12:47 0.9
17:36 0.6
23:48 0.8

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

01:26 0.8

06:24 0.6

12:26 1.1

17:21 0.7

2
QUI

01:04 0.9

06:41 0.4

13:04 1.3

18:26 0.6

3
SEX

01:19 1.1

07:04 0.3

13:45 1.4

19:17 0.5

4
SÁB

01:45 1.2

07:34 0.2

14:19 1.5

20:00 0.4

5
DOM

02:08 1.3

08:06 0.0

14:58 1.5

20:41 0.3

6 
SEG

02:32 1.4

08:43 0.0

15:32 1.5

21:17 0.2

7
TER

02:56 1.5

09:21 0.0

16:02 1.5

21:54 0.2

8
QUA

03:19 1.5

10:00 0.0

16:26 1.4

22:28 0.2

9
QUI

03:49 1.5

10:38 0.1

16:45 1.3

23:02 0.2

10
SEX

04:17 1.5

11:13 0.2

17:02 1.2

23:39 0.3

11
SÁB

04:53 1.4

11:54 0.4

17:11 1.0

12
DOM

00:15 0.4

05:28 1.2

12:38 0.6

17:09 0.9

13
SEG

01:08 0.5

06:21 1.0

13:39 0.8

16:19 0.9

20:49 0.7

23:15 0.8

14
TER

02:38 0.6

12:00 1.0

20:32 0.6

15
QUA

00:13 0.9

04:45 0.5

12:54 1.2

20:28 0.6

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

00:08 0.7
04:36 0.5
11:56 0.9
17:21 0.5
23:15 0.7

2
QUI

06:15 0.3
12:51 1.0
18:41 0.5

3
SEX

00:11 0.9
06:56 0.2
13:30 1.1
19:28 0.4

4
SÁB

00:54 1.0
07:38 0.1
13:51 1.1
20:00 0.3

5
DOM

01:26 1.1
08:17 0.0
14:21 1.2
20:23 0.3

6 
SEG

01:53 1.1
08:58 0.0
14:54 1.2
20:53 0.2

7
TER

02:24 1.2
09:36 0.0
15:28 1.1
21:28 0.2

8
QUA

03:02 1.2
10:06 0.0
15:19 1.0
22:04 0.3

9
QUI

03:36 1.2
10:43 0.1
15:34 1.0
22:38 0.3

10
SEX

03:56 1.1
11:24 0.2
15:58 0.9
23:17 0.3

11
SÁB

04:19 1.1
12:11 0.3
16:08 0.8

12
DOM

00:11 0.3
05:00 1.0
13:02 0.4
16:28 0.8

13
SEG

01:17 0.4
05:54 0.9
08:11 0.8
10:17 0.8
14:00 0.6
17:00 0.7
20:26 0.5
23:02 0.6

14
TER

02:36 0.3
06:54 0.8
08:39 0.7
11:26 0.9
15:08 0.6
17:26 0.7
20:56 0.5
23:53 0.7

15
QUA

03:53 0.3
12:21 1.0
20:53 0.6

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

02:47 0.7
05:34 0.9
08:28 0.6
12:32 1.5
19:21 0.8
23:56 1.4

2
QUI

08:24 0.6
13:11 1.7
19:41 0.6

3
SEX

00:47 1.5
07:21 0.4
13:56 1.8
20:08 0.4

4
SÁB

01:32 1.7
07:39 0.2
14:43 1.8
20:30 0.3

5
DOM

02:19 1.8
08:08 0.0
15:30 1.9
20:53 0.2

6 
SEG

03:04 1.9
08:39 -0.1
16:13 2.0
21:11 0.1

7
TER

03:49 1.9
09:08 -0.2
16:56 2.1
21:34 0.0

8
QUA

04:30 1.9
09:38 -0.1
17:38 2.0
22:00 0.0

9
QUI

05:08 1.8
10:02 0.0
18:13 1.9
22:26 0.0

10
SEX

05:47 1.7
10:26 0.1
19:00 1.8
23:00 0.0

11
SÁB

06:32 1.5
10:58 0.3
14:26 1.1
16:36 0.9
19:53 1.5
23:39 0.2

12
DOM

04:00 1.4
05:56 1.3
07:28 .3
11:24 0.5
14:54 1.2
17:53 0.8
20:53 1.3

13
SEG

00:19 0.4
04:17 1.2
06:43 1.1
08:49 1.2
12:00 0.8
15:21 1.4
18:58 0.6
22:02 1.2

14
TER

01:19 0.6
04:51 1.1
07:04 0.9
10:06 1.2
12:45 1.0
15:56 1.5
19:54 0.4
23:21 1.3

15
QUA

03:00 0.7
05:04 0.8
07:24 0.7
11:21 1.3
13:41 1.2
16:26 1.4
20:39 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

01:16 0.6
05:23 0.3
11:21 0.8
18:08 0.5

2
QUI

00:01 0.7
00:49 0.7
05:59 0.2
12:17 0.9
18:47 0.4

3
SEX

00:06 0.8
06:31 0.1
12:51 1.0
19:21 0.4

4
SÁB

00:36 0.9
07:04 0.1
13:29 1.1
19:46 0.3

5
DOM

01:08 1.0
07:34 0.0
14:02 1.2
20:17 0.3

6 
SEG

01:44 1.1
08:14 0.0
14:40 1.2
20:36 0.3

7
TER

02:16 1.1
08:47 0.1
15:10 1.2
20:38 0.3

8
QUA

02:55 1.2
09:55 0.1
15:49 1.2
20:29 0.3

9
QUI

03:27 1.2
08:25 0.2
09:10 0.2
10:57 0.2
16:16 1.1
20:49 0.3

10
SEX

04:04 1.2
08:42 0.3
10:14 0.4
12:01 0.3
16:57 1.0
21:06 0.3

11
SÁB

04:47 1.1
09:01 0.4
11:10 0.5
13:27 0.4
17:25 0.8
21:38 0.4

12
DOM

05:29 1.0
09:23 0.5
12:06 0.6
15:06 0.5
18:04 0.7
21:51 0.4

13
SEG

01:59 0.5
06:17 0.8
09:46 0.6
13:01 0.8
16:25 0.5
19:02 0.6
21:53 0.5

14
TER

00:53 0.5
03:34 0.4
07:40 0.7
10:04 0.6
13:49 0.9
17:53 0.5
20:12 0.6
22:02 0.5

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

05:06 0.4
13:04 0.9
18:02 0.6
23:36 0.8

2
QUI

06:02 0.3
13:19 1.0
18:53 0.5

3
SEX

00:28 0.9
06:51 0.2
13:41 1.1
19:28 0.4

4
SÁB

01:02 1.0
07:32 0.1
14:04 1.2
20:02 0.3

5
DOM

01:36 1.1
08:09 0.0
14:30 1.3
20:38 0.3

6 
SEG

02:06 1.2
08:51 0.0
14:58 1.3
21:09 0.2

7
TER

02:41 1.3
09:30 -0.1
15:24 1.3
21:45 0.2

8
QUA

03:11 1.4
10:09 0.0
15:53 1.3
22:21 0.2

9
QUI

03:49 1.4
10:53 0.0
16:17 1.2
23:00 0.3

10
SEX

04:19 1.3
11:39 0.2
16:47 1.1
23:45 0.3

11
SÁB

04:58 1.3
12:34 0.3
17:11 1.1

12
DOM

00:43 0.4
05:39 1.1
13:41 0.5
17:47 0.9
22:11 0.5
23:06 0.5

13
SEG

01:54 0.4
06:24 1.0
10:00 0.7
11:53 0.8
15:00 0.6
18:19 0.8
22:09 0.5

14
TER

00:08 0.6
03:09 0.4
07:26 0.9
09:54 0.8
12:49 0.9
16:28 0.6
19:08 0.8
22:26 0.6

15
QUA

00:49 0.7
04:30 0.4
13:26 1.0
17:56 0.6
21:02 0.7
22:24 0.7
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Isca Ima K-TA 58 Suspend

Canivete Victorinox Classic SD Ski Race Edição Limitada 2020 

Linha Sufix Duraflex 0,25mm 15,4lb 300m

Bota Back-To-Berkeley Redux Leather Masculina Marrom

Carretilha ALBATROZ V73 Pesqueiro 6 Rolamentos Drag de 8kg

A isca artificial Ima KT-58 Suspending tem um centro magnético onde as esferas se 
desprendem no arremesso para atingir longos e suaves arremessos e que durante o 
trabalho de ponta de vara ela acaba dando freadas para aguçar o predador. Tamanho 
aprox.: 5,8cm. Peso: 8g. Ação: Suspending (afunda). Garatéias: #10. Fabricada no Japão.

Deixe-nos apresentar uma escalação realmente original; esses canivetes 
multiutilidades levam a medalha de ouro na criatividade. Os 10 designs esportivos 
foram conceitualizados, criados e escolhidos por vocês, os fãs da Victorinox em 
todo o mundo. Criados para homenagear alguns dos esportes mais amados do 
mundo, o visual atraente e colorido celebra o diversificado mundo dos esportes. 
Abrigando de forma compacta sete funções de estilo de vida, o Classic Limited 
Edition é um verdadeiro item de colecionador que supera expectativas. Canivetes 
de bolso de edição limitada criados e escolhidos por fãs da Victorinox no mundo 
inteiro. Canivetes de bolso produzidos na Suíça com 7 funções. A coleção de 10 
designs diferentes apresenta uma seleção dos esportes favoritos do mundo.

A linha monofilamento da Sufix, modelo Duraflex, produzida com tecnologia 
NX Nano Resin, que proporciona atingir sensibilidade extra sem abrir mão da 
força superior, arremesso e durabilidade. Linha que possui memória próximo a 
zero, e peformance Ultra Premium.Nylon polivalente de alta performance, muito 
resistente à abrasão. Principais Características: Carretel com 300mts/ 15,4Lbs - 
0,25mm - 7kg/ Cor Azul Transparente.

Na www.serrapesca.com.br   

Na www.victorinoxstore.com.br

Nas melhores lojas do ramo!          

Nas melhores lojas do ramo!

Disponível na www.thenorthface.com.br

Nas melhores lojas do ramo!

A Bota Back to Berkeley Redux traz para a cidade o melhor da nossa tecnologia 
desenvolvida para montanha. Com design contemporâneo e cheio de estilo, essa bota 
tem cabedal em couro, isolamento térmico com tecnologia PrimaLoft® e membrana 
impermeável HydroSeal®. Para garantir ainda mais conforto e segurança nas passadas, 
o solado da Back to Barkeley Redux é equipado com tecnologia Winter Grip, que 
proporciona mais tração nas caminhadas em locais com neve. Essa bota é a companhia 
perfeita para as aventuras urbanas no inverno em qualquer lugar do mundo. 

A Carretilha V73 é o Mais novo lançamento da Albatroz Fishing, muito Leve 
conta com um design moderno, carretel de alumínio CNC, manivela de 
alúmínio com Knob em EVA e Freio magnético com sistema de regulagem até 
10 níveis e fácil acesso, rolamentos em inox, além de um potente Drag de 8kg. 
Lançamento da Albatroz a carretilha v73 é a melhor opção para o pescador que 
busca uma carretilha para utilizar tanto na pesca com iscas artificiais e quanto 
nos pesqueiro, com o rápido recolhimento e grande armazenamento de linha 
ela ainda conta com um drag de fricção de 8kg.

Molinete Albatroz Poseidon 40
Molinete top de linha da Albatroz Fishing para pescaria média / pesada com 
acabamento primoroso, maciez no recolhimento e pegada firme fazem desse 
molinete um dos melhores da marca. Possui tecnologias para diminuir a torção 
da linha, a vibração na rotação e trancos no anti-reverso. Rolamentos: 8+1. 
Velocidade de Recolhimento: 5.2:1. Freio(Drag): 10kg. Material Corpo: Grafite. 
Material Manivela: Alumínio. Material Carretel: Alumínio. Capacidade de Linha: 
0.40mm/100mts. Peso: 313g. 
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Não conseguimos ir em 2020 devido à pandemia, mas este ano já com bons protocolos sani-
tários e de conduta pessoal conseguimos fazer essa tão esperada pescaria. Da primeira vez 
fomos com o intuito de explorar o máximo potencial de espécies e modalidades de pesca da 
região, e alcançamos o feito de fisgar 26 diferentes espécies em 5 dias de pesca. Desta vez fo-

mos focados nos grandes e numerosos jaús da região, além das cacharas que na região são abundantes 
e alcançam tamanhos impressionantes (não são raros exemplares de mais de 1,20m e 20kg).

Outro foco nosso foi encontrarmos técnicas de pesca e equipamentos mais adequados na região e ao 
modo que se pesca por lá, já que da primeira vez basicamente estávamos aprendendo tudo isso, e agora já 
com alguma experiência pessoal pudemos avaliar melhor o que levar de modo técnico e direcionado para 
alcançarmos melhores resultados.

A viagem
A pousada não tem acesso fácil via 

avião, sendo sempre necessário um bom 
trajeto de carro. No nosso caso saímos 
de São Paulo e levamos 2 dias e mais de 
1500km para chegar, porém a partir de 
certo trecho as paisagens são lindíssimas 
e recompensantes, por vezes nos vimos 
emocionados com a beleza do lugar; 
apreciar estes momentos também é par-
te da pescaria para quem sabe apreciar 
a natureza e cada momento; o trecho de 
estrada de terra pra chegar na pousada 
(92km) também tem vários momentos 
de deixar boquiaberto; depois dêem 
uma olhada no canal do YouTube da 
Amental Fishing e procurem pelo vídeo 
desta expedição para vislumbrar do que 
estou falando; nosso Brasil é lindo, só 
precisamos valorizar esses momentos.  

A pescaria!
Chegamos na pousada domingo de tarde 

e prontamente nosso guia Tuvirinha apareceu 
para ajudar a montar os equipamentos e traçar-
mos as estratégias do dia seguinte e da semana 
de pesca em geral, que seria mesmo focada nos 
jaús, e já recebemos notícias maravilhosas de 
que a espécie estava muito ativa; bom demais 
saber, mas se não fosse o cansaço da viagem se-
ria difícil dormir de tanta ansiedade, pescador é 
sempre a mesma coisa, rsrs.

No primeiro dia já colocamos em prática 
diversas técnicas que tínhamos em mente e já 
conversado com nosso guia; iriamos pescar de 
dois modos principais:

- Apoitados nos poços e arremessando na 
parte mais profunda em busca dos jaús usando 
de isca principal o piau cortado em grandes pe-
daços (se for pequeno pode ser inteiro vivo), e 
tb  pedaços de outros peixes para variar;

POR FELIPE NAOUS / PENN RAIBA CARRETILHAS
FOTOS: JEAN COQUI, FELIPE NAOUS

EXPEDIÇÃO

Operação Naruvotu 
um espetáculo na nascente do Xingu
Dois anos se passaram desde nossa última visita á pousada Recanto Xingu, que devido ao 
projeto de pesca esportiva em conjunto com a Funai e a tribo Naruvôtu, é a única que tem 
permissão para operar numa área de reserva que engloba um bom trecho dos rios 7 de 
Setembro e Kuluene, e a nascente do Rio Xingú.

Jean com jaú

Jean com cachara
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Os jaús estavam manhosos, muito manhosos, mas foi soltar bastante linha pra ele acomodar bem 
a isca na boca e o Jean conseguiu uma fisgada certeira num jaú de respeito! Briga pesada como 
é típico desses bagrões que adoram 
as profundezas e águas rápidas, e du-
rante a briga fomos indo pra praia pro 
Jean poder brigar com ele com os pés 
na areia. Foi com certeza o momento 
mais sensacional da viagem, essa briga 
da praia com um peixe desse tamanho 
com o sol lá em cima, luz maravilhosa, 
começo de pescaria... Não poderíamos 
esperar nada melhor que isso, acho 
que o sorriso na cara dos pescadores já 
dizem tudo, rsrs. 

Nos dias que seguiram mantivemos 
a estratégia de focar mais nessas duas 
modalidades, variando muito os pontos 
e iscas, e quase sempre encontrávamos 
bons resultados. 

- rodando nos corridões com equipamento leve em busca das 
cacharas. Esta modalidade foi a que mais surpreendeu nos dias 
que estávamos na pousada, pois ela possibilita a pesca de peixes 
de grande porte usando material ultra light (UL), e além das ca-
charas sempre surgem boas surpresas, como cachorras, corvinas, 
mandubés gigantes, e até mesmo pirararas.

E logo no primeiro poço e na primeira isca, o primeiro Jaú fis-
gado pelo Jean dá as caras; fisgado no famoso pontal, o encontro 
dos rios 7 de Setembro e Kuluene, a nascente do gigante rio Xin-
gú. Ali uma correnteza terrível se forma, então a força do peixe 
parece triplicar, local de beleza ímpar e de muito peixe, mas muito 
mesmo (local é farto de bicudas, cachorras, piranhas pretas, ca-
charas, jaús, palmitos e corvinas, e um dos mais promissores para 
tentar as piraíbas). 

Em seguida descemos rodando com os conjuntos UL usando tu-
viras grandes de isca, e não demorou nada pra termos muitas ações 
e belíssimos peixes capturados, com destaque para uma cachorra 
monstruosa que, juro, achei que era uma pirarara quando bateu. A 

gigante abocanhou de uma vez e ficou travada no lugar, e em seguida saiu tomando muita linha num rit-
mo devagar e continuo, e em direção aos camalotes. Até o guia achou que era a rainha, mas de repente ele 
“lembrou” que era uma cachorra, virou de direção e subiu como uma flecha, dando um vôo bem na frente 
do barco que arrancou um grito extasiado do pescador babão aqui. 

Nosso profético guia Tuvirinha então 
falou “nós vamos almoçar e correr pro 
poção da Sayonara, e vamos pegar o jaú 
grandão que vcs querem”... E não é que 
foi exatamente o que aconteceu? Nes-
sa poitada pedimos pra ele descer até 
abaixo de onde arremessaríamos as iscas 
para soltarmos uma vara mais pesada 
com isca bem grande, no conjunto for-
mado por uma International 12VI e uma 
vara montada pelo Jean. 

Jean com cachara

Jaú na praia

Jaú na praia

Cachorra gigante
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Além de termos atestado a eficiência das mas-
sas Amental que dizem que só funcionam em pes-
queiro, um outro paradigma de que essa tralha 
não tira peixes grandes ou pesados e de briga suja 
em rios foi plenamente quebrado! 

Fisgamos nesse equipamento algumas das maio-
res cacharas da viagem, o que rendeu brigas de tirar 
o fôlego, com corridas de mais de um minuto sem 

parar em uma velocidade impressionante! Tente essa 
brincadeira que tenho certeza que vai ficar doido!!

E além disso, nos poços com pequenos pedaços 
de minhocossu ou tuvira, o Jean conseguiu fisgar 
e tirar alguns pequenos e lindíssimos Jaús! Alguns 
bem pequenos mesmo, mas alguns já de bom porte 
e que deram um trabalho imenso pra chegar na su-
perfície e nas fotos que vocês verão a seguir.

Mas será possível o Impossível?
Durante essas paradas nos poços à es-

pera dos grandes jaús o doente do Jean 
sempre aproveita pra descer a linha do 
UL na procura dos armaus serra (Serrudos 
como são conhecidos aqui), chamados de 
“Mad Max” pelo nosso amigo Pépe Méle-
ga devido á sua aparência única, linda e 
assustadora. 

Fisgamos como sempre vários destes 
peixes fantásticos, que no UL dão uma bri-
ga sensacional,  e alguns de tamanho mui-
to bom mesmo. Mas até aqui tudo bem, já 
fizemos isso da última visita e já era espera-
do, mas dessa vez o feito foi outro... 

Jaús

Cacharas

Cachara

Barbado

Pacú Prata Serrudo

Jurupensém Serrudo
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 Variando as modalidades
Mas nem só disso vive o Xingú; lembra que falei 

da variedade absurda de 2018 e que voltamos mais 
experimentados? Então, apesar de focados nos jaús 
e cacharas claro que não poderíamos deixar de bus-
car outros peixes e modalidade, hehe. Vou aqui dar 
destaque a 4 delas, que são: a pesca de pacús pra-
ta na ceva com material UL; pesca de piaus pra isca 
também no Ultra Light; rodada de cachorras no poço 
com tuviras bem pequenas de isca; e a pesca de bai-
tcasting (artificial) das bicudas, cachorras e corvinas.

Todas essas modalidades são divertidíssimas e 
não vão te decepcionar; são pescarias em que se 
tem ação a todo momento, e que podem trazer pei-
xes inesperados, então quando for pra lá não deixe 
de tirar alguns minutos pra cada uma delas, garanto 
que vai gostar. 

A pesca dos pacus é bem simples, usa-se uma 
boia de isopor um tanto grande para ser levada pela 
correnteza, linha bem fina, anzol tipo chinu, marusei-
go ou cristal bem pequenos com arame tb bem fino 
e pequeno, e soja azeda de isca. Varas de 6 até 12 li-
bras no máximo, e linhas de no máximo 0,25mm. São 
peixes extremamente ariscos, se a linha não sair lisa 
e der qualquer tranquinho na boia, eles não batem, 
então os molinetes tb podem ser usados, mas carre-
tilhas vão melhor pois a linha sai de modo contínuo. 
São peixes que vão de 300g até pouco mais de 4kg, 
e se prepare pq a briga proporcionalmente ao tama-
nho deles é sensacional!!! 

Palmito (Mandubé) Dublês

Dublês

Rói-rói ou Parua

A pesca de piaus em cevas não é muito fácil, vc precisa conversar bem com seu guia e ter a noção que 
vai gastar meio dia de pesca pra isso, mas vale a pena por ser muito divertida, e por garantir isca pros pró-
ximos dias de modo econômico, já que o piau é de longe a isca mais eficiente, vc usa muito, não é barato. 

Dublês Corvina
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E se vc gosta de ação, mas muita ação, e ain-
da de um peixe difícil de fisgar e que bate firme 
e seco, não deixe de pescar as cachorras na ro-
dada com pequenas tuviras de isca. Esta é uma 
pescaria bem simples, a montagem consta de 
um pequeno chumbo solto na linha, e um em-
pate de aço de cerca de 30cm atado a um anzol 
de tamanho próximo a 6/0 (ou maruseigo 28), 
de preferência com ponta reta pois a boca desse 
peixe é óssea e cheia de grandes dentes, então 
anzóis de ponta curva tendem a ter mais dificul-
dade para atravessar. 

Basta sentir o chumbo tocar o fundo, subir cer-

ca de 50cm a isca, e daí então vem pindocando 
com toques de ponta de vara, até sentir a travada 
seca. Pode fisgar com força mesmo e mesmo assim 
vão ser muitos os peixes que escapam. A cada des-
cida é uma ação, e dependendo da época do ano 
as cachorras vão variar de tamanho; desta vem em 
maio a média era cerca de 3 a 4kg; qdo fomos em 
setembro era de 6-7 kg, não sendo raros que ultra-
passam os 10kg. 

O equipamento pode variar bastante de acordo 
com o gosto do pescador. Jean pescou de UL, e eu 
de perfil baixo Penn Fathom 200, ambos com mui-
to sucesso. 

Corvinas

JaúCachara

E por último mas não menos impor-
tante, destaco a pesca de baitcasting. Pra 
quem tem experiência na modalidade 
praticamente qualquer ponto que parar 
dá a possibilidade de tentar uns pinchos, 
pois são muitas as espécies predadoras 
por aqui. Se estiver apoitado em poços, 
os pequenos jigs e metal jigs garantem 
uma bela diversão com as corvinas e ca-
chorras facão (que aqui são enormes); 
em pontos mais rasos e de água corren-
te, as bicudas são sempre presentes; e as 
cachorras largas são animais que transi-
tam por todos esses pontos, sendo um 
adversário que você pode topar de frente em qualquer momento e modalidade.

Para as bicudas na superfície e meia água o trabalho tende a ser mais rápido e com iscas de 5 até 
9cm, já que a boca delas é estreita e iscas grandes além de darem menos ação, tb dificultam em muito a 
fisgada. Mas varie bastante o trabalho e a velocidade, pois elas podem estar ariscas ou manhosas como 
foi desta vez, e nesse caso insistir muitas vezes num mesmo ponto que você achou promissor pode ser 
o segredo do sucesso.

Bicuda
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Para os jigs o trabalho é mais cadenciado e sempre depois de sentir a isca tocando o fundo; aqui o 
peixe mais buscado sem dúvida é a corvina, e os exemplares nessa região são de tirar o fôlego, são re-
almente grandes e pesadas. Pegamos diversas nos poços, e várias que facilmente ultrapassam os 3kg, 
algumas acima dos 4-5kg. São peixes que brigam no fundo quando fisgadas, mas logo vêm a superfície 
dar espetáculo com muitos saltos e acrobacias. Nesta pescaria tive o prazer de pegar meu recorde e 
quebra-lo de novo várias vezes, e a maior da pescaria foi pra fechar com chave de ouro; foi no último 
arremesso do último dia, um monstro que ultrapassava facilmente os 4kg.

Vamos ficando por aqui mas antes disso segue abaixo uma descrição de equipamentos utilizados e 
observações pra te ajudar a escolher seu material quando vier à essa fabulosa região:

Materiais indicados e utilizados:

Ultra Light (UL):
- varas Amental modelos Ultra e Snow Flake 
- molinetes Penn Battle II 1000
- Linhas multifilamento Justrom 0,16mm 21lbs, e Owner Broad 0,24mm 11,9lbs 

Cacharas:
- varas LMS Infinity 60lbs 6’6”, e Jigging Amental 20lbs tb de 6’6”
- carretilhas Penn Squall 300LP e International 965
- linhas multi spiderwire 50lbs (apesar de termos utilizado esta linha, percebemos que para as cacharas 
linhas mono são mais indicadas, pois ela bate rápido e é arisca, com a multi portanto ela percebe a vara e 
larga muito rápido; com linha mono o tempo que vc tem para a fisgada é bem melhor, assim indicamos 
mono de 0,50mm a 0,60mm);
- anzol Maruseigo 38 empatado Sanfish

Jaú:
- Vara de molinete customizada Penn Raiba  / Favaretto 80lbs e 6’6” (fibra de vidro maciça); vara idem mas 
de carretilha e 6’; vara Extreme 7’6” 60lbs carbono; e vara Jigging Amental 40lbs 6’6”
- molinetes Penn Fierce III 8000 e Battle II 8000; e carretilhas Penn Fathom 60LD2 e International 12VI
- linhas mono Camu XT 0,80mm e 0,90mm;
- anzóis Maruseigo 38 e Super Cat Fish 12/0, ambos empatados, Sanfish. 

Baitcasting:
- varas F3 by Pepe Melega 20lbs 6’3”; Vara Amental 17lbs 6’;
- carretilhas Penn perfil baixo Squall 200LP-LH e Fathom 200LP-LH;
- linha multi Spiderwire 30lbs;
- jigs, zaras, meia águas, sticks e poppers.

P.s. Em todas as modalidades que são praticadas aqui o arremesso longo é empregado, assim vc pode 
buscar variações no material de acordo com seu gosto e técnicas, mas sempre tenha em mente que os 
conjuntos precisam ter boa capacidade de arremesso. 

Encerramos por aqui esperando com esta matéria trazer um pouquinho do Xingu e da nossa pescaria 
pra você leitor, e com o intuito de sempre informar e facilitar pra caso vc venha a marcar uma viagem 
aqui para o Recanto, com isso aumentando a chances de uma boa e proveitosa pescaria. Segue mais 
fotos pra ilustrar melhor o que foram esses dias.

Agradecemos à Fishing News pela parceria, à Penn Raiba Carretilha e Amental Fishing, à Recanto Xin-
gu e ao nosso guia Tuvirinha pelos dias de pesca maravilhosos que tivemos, e em especial ao Rio Xingú 
e a à nossa natureza Brasileira, que a cada nova pescaria nos deixa mais apaixonados, e por isso fica aqui 
o apelo final, PESQUE & SOLTE SEMPRE, E PRESERVEM NOSSA VIDA SELVAGEM!

Abraço e até a próxima!!
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MAR POR FELIPE B. BERANEK

Amigo leitor, hoje venho relatar um tipo de pescaria que eu sou muito fã, a primeira pescaria 
que eu fiz embarcado na vida e que até hoje tenho muito prazer em fazer, a pescaria apoitado 
no Porto de Santos.

Apoitado no Porto de Santos 
 Diversão e diversidade de espécies

A
s pescarias apoitadas baseiam-se na utilização de uma poita ou algum tipo de âncora para 
deixar o barco parado no mesmo lugar e o segredo é a paciência, pois nessa pescaria os car-
dumes são passageiros, então quanto mais insistir melhor será o resultado. Nessa pescaria, 
quem estava junto comigo era o Sr. Minoru, um dos principais culpados pelo meu vício na 
pesca, um “Sensei” que me ensinou quase tudo que eu sei de pesca, assim como meu pai, e 

que me ensina coisas novas a cada pescaria, inclusive esse tipo de pescaria que estamos vendo agora, ele e 
meu pai fazem a mais de 20 anos, experiência é o que não falta. 

Partindo de São Paulo às 5:00am em ponto, a viagem de uma hora até o Jardim Casqueiro parece passar 
voando e, assim que chegamos na marina, descarregamos o carro e descemos o barco, com todas as tra-
lhas, para a água dando início a pescaria por volta das 6:20am. Com menos de 10 minutos de navegação 
encontramos com o Sr. Oswaldo, pescador de camarão e nosso fornecedor de iscas vivas, que já havia se-
parado cerca de 300 camarões brancos vivos e, de preferência, médios e pequenos, pois são mais aprovei-
tados na nossa pescaria. 

Usando camarões médios e pequenos sempre obtivemos maiores resultados, pois nessa pescaria en-
contramos uma diversidade enorme de espécies e a maioria não alcança grandes portes, e mesmo assim, 
utilizando os camarões menores, sempre acontece de pegar algum peixe maior, portanto minha dica é o 
camarão médio e pequeno.

Com os viveiros abastecidos, levamos mais 2 
minutos até o ponto de pesca, que fica no meio 
da imensidão portuária de Santos, um local co-
nhecido como “Boia 10” e que tem profundida-
des muito variáveis, podendo alcançar até 16 
metros. 

No entanto essa pescaria acontece nos locais de 
profundidades médias de 2 a 8 metros, isso mesmo, 
com apenas 2 metros de profundidade acontecem 
pescarias memoráveis, inclusive de Robalos. Após 
apoitar nos 6 metros de profundidade, começamos 
a montar os equipamentos.

Caratinga Bagre Amarelo

Baiacu Bandeira (Arara)Cocoroca
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Sempre monto primeiro a robaleira, pois eu já coloco 
isca, jogo na água e deixo ela na espera, assim tenho chan-
ces de fisgar enquanto monto as outras varas. Mesmo com 
todas montadas, só é possível pescar com duas, pois 3 de-
las necessitam de trabalho constante de isca, enquanto a 
robaleira não. Por isso eu optei por usar a outra vara de ca-
marão vivo além da robaleira, arremessando-a e vindo re-
colhendo bem lentamente, fazendo o camarão vivo andar 
quase naturalmente no fundo, cobrindo uma área maior. 
Esse tipo de pescaria de arremesso e trabalho de isca viva 
no recolhimento é extremamente eficaz, praticamente em 
todo arremesso acontece um ataque no camarão, mesmo 
que esse ataque seja de algum peixe menor.

Meu pai me ensinou essa técnica, e eu estou compartilhando com todos vocês, além de ser muito eficaz, 
é muito simples de se fazer, podendo ser praticada por qualquer iniciante inclusive! Mas não pense que é 
uma técnica fajuta, pelo contrário, os maiores robalos e pescadas dele, foram pegos nessa técnica, e não 
foram poucos exemplares, foram vários, porém, como toda boa técnica, essa também tem seus pontos 
fracos, que são os enroscos, já que o chumbo e a isca vêm literalmente lambendo o chão, e os peixes in-
desejados, como bagres, que são comumente fisgados nessa técnica. Por conta dos enroscos, escolhemos 
sempre esse local de pesca que contém um fundo mais limpo e sem estruturas.

Nessa pescaria, sempre utilizo 4 equipamen-
tos diferentes, 2 para iscas naturais e 2 para is-
cas artificiais. Uma vara 5’6” 17lbs + carretilha 
carregada de linha multifilamento PE 1,5 para 
jumping jig e two bait; uma vara 6’3” 12lbs + 
carretilha carregada com linha multifilamen-
to PE 0,8 para jig head + camarão de silicone; 
uma vara robaleira de 2,1m + molinete carre-
gado com linha monofilamento 0,25mm mon-
tada com um chicote normal de robalos com 
o chumbo antes do girador, uma pernada de 

60cm de líder fluorcarbono e anzol de robalo 
Nº01 para usar com camarão vivo na vertical; e 
uma outra vara 6”6 + molinete carregado com 
monofilamento 0,28mm com um chicote igual 
ao da robaleira para usar com camarão vivo na 
pesca de arremesso.

Também podem ser utilizados equipamentos 
para pesca com plug’s de meia água e superfície, 
boias de arremesso com iscas naturais, chicotes 
com dois rotores e anzóis menores para pescar 
com iscas mortas, entre outras.

Robalo flecha

Galo Corvina

Guaivira (Salteira)

Peixe-Morcego

Pescada branca
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Para começar, a previsão era de sol, porém no período da manhã caiu 
uma chuvinha chata que me encharcou e me fez trocar de roupa, mas 
a tarde saiu um sol forte. Outro fato diferente, foi que os peixes iam e 
vinham, em cardumes, uma hora só pegava uma espécie, de repente 
parava de pegar e algum tempo depois encostava outro cardume de 
outra espécie. 

Só que a parte engraçada se deu quando um cardume de robalos 
flexa encostou, foi uma doideira durante 15 minutos mais ou menos, o 
camarão não podia chegar no fundo que o robalo já atacava, e só robalo 
flexa de medida, alguns com 4 quilos, a pegadeira foi tão insana que nós 
nos atrapalhamos com a euforia. Resultado, 1 vara quebrada na briga 
com uma caranha e uma vara levada para a água devido ao ataque vo-
raz de uma pescada ou robalo grande.

A cena não sai da minha cabeça, foram cerca de 15 minutos que 
nunca vou esquecer, ah se toda pescaria fosse fácil assim, muito peixe 
e peixes bons, boas brigas e histórias. Nesse dia capturamos várias es-
pécies diferentes, nem todas 
fotografamos, mas os peixes 

foram todos devidamente devolvidos para o seu habitat, com 
a promessa de fisgá-los ainda maiores na próxima. 

As espécies encontradas nesse mesmo ponto, em um 
único dia e com a mesma isca são: Robalo Peva e Flexa, 
Pescada Branca e Amarela, Baiacu Arara e Rajado, Carapicu, 
Roncador, Caratinga, Carapeba, Peixe-Rei, Ubarana, Espada, 
Bagre Amarelo e Cinza, Cocoroca, Roncador, Corvina, Galo, 
Salteira, Vermelho Cioba, Xaréus, Peixe-Sapo, Betara, Garou-
pa, Caranha, Cabrinha, Amboré, Michola, Lagarto, Pampo, 
Enguia, Moréia, Tamaritaca, Siri, Parati, Mero, entre outras 
surpresas que podem aparecer, inclusive o raríssimo e pe-
culiar Peixe Morcego.

Recomendo que todos façam pelo menos uma vez essa pes-
caria que, além de muito boa, é bem light e econômica, qual-
quer dúvida é só entrar em contato comigo, obrigado pela lei-
tura, Até mais!!!

Felipe B. Beranek
Instagram: @felipeberanek

Como eu já havia mencionado, nessa pescaria, 
nem sempre temos ação de peixes o dia inteiro, pois 
é uma região onde não tem estruturas no fundo, o 
que faz com que os peixes não fiquem parados no 
mesmo local por muito tempo, então a paciência é 
tudo, ás vezes ficamos horas sem nenhuma ação, 
mas quase sempre somos recompensados, pois de 
repente encosta um cardume e é aquela pegadeira 

insana, e o que mais chama atenção é na incrível va-
riedade de espécies que são fisgadas em um mes-
mo local e com o mesmo tipo de isca.

Por incrível que pareça, as maiores pegadeiras 
de robalo que eu presenciei, foram nesse tipo de 
pescaria e exatamente nesse ponto, tenho muitas e 
muitas histórias boas vividas aqui, mas as coisas que 
aconteceram nesse dia em especial, são hilárias. 

Xaréu Olhudo

Robalo flecha Ubarana

Roncador (Canguê)

Robalo flecha

Vermelho Cioba

Xaréu olhudo

Robalo peva

Robalo flecha

Robalo peva
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Pesqueiro 

J
á há algum tempo eu estava tentando uma reserva 
para algum final de semana, mas não estava fácil ain-
da mais em tempos de pandemia e com quantidade 
restrita de pescadores. Deixei meu nome na fila de 
espera em caso de alguma desistência, e com sorte 

o pesqueiro me ligou na terça feira anterior à pescaria, avisan-
do de uma desistência em um quiosque na beira do lago. Local 
esse que usamos para garantir nosso lugar, guardar as tralhas e 
fazer churrasco, e ainda conseguimos alugar um apartamento 
para dormir. 

Combinei com meu irmão Pedro e os amigos Paulo e Bruno. Em 
dois dias organizamos tudo: equipamentos, iscas, o que levar, e 
claro, conversei com pescadores que foram recentemente pois es-
távamos muito desatualizados do local, isso foi muito importante!

Córrego das Antas

POR JOÃO MEDEIROS

Olá pescador(a)! Após alguns anos, retornei ao pesqueiro Córrego das Antas em Glicério/
SP. O local conta com um lago enorme habitado por gigantes peixes, como pirararas, 
tambaquis e tambacus.

PESQUEIRO

Surpreendente pescaria de tambaquis, tambacus e pirararas em Glicério/SP
Saímos de Londrina/PR e após 330km 

de estrada, chegamos no pesqueiro na 
madrugada, para pescarmos na sexta e no 
sábado. Montamos algumas varas e após 
algum tempo já tínhamos a primeira pi-
rarara da pescaria, capturada pelo Pedro. 
Pouco tempo depois o alarme da vara do 
Bruno tocou, ele fisgou e começou uma 
briga tensa com uma grande pira, o peixe 
tomou muita linha e ao chegar próximo do 
barranco entrou em um enrosco e arreben-
tou a linha, peixe perdido!
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No fim do dia os tambas come-
çaram a subir bem na ceva de ração. 
Após perder um peixe bom, fisguei 
um peixe que fez uma onda enorme, 
aí eu já sabia que era um gigante. 
Após muita briga, tambacu com mais 
de 30kg veio para a foto!

A noite chegou e foram várias piras, 
todos capturaram exemplares peque-
nos, médios e grandes. Fomos dormir 
por volta das duas da manhã com os 
braços doloridos, mas logo bem cedo 
eu já estava na beira do lago e já captu-
rei as primeiras piras do dia.

No segundo dia começamos a ce-
var e insistir nos redondos. Fisguei dois 
grandes tambas, um ‘’pretão’’ e outro 
‘’brancão’’ e o Pedro, no pouco que se 
dedicou a eles capturou um gigante de 
quase 30kg.

No primeiro dia bem cedinho as pirararas ba-
teram bem, foram três das 6:30 às 8h. Armei uma 
vara lá no fundo do lago, perto das taboas, em 
pouco tempo o alarme disparou e capturei uma 
grande pira e no mesmo lugar, armamos outra 
vara e meu irmão fisgou e brigou com outra das 
grandes.

Montei a bóia cevadeira e insisti nos arremes-
sos, meu primeiro redondo foi logo o peixe que 
eu mais queria fisgar, briga com tomadas de linha 
lentas e na superfície, eu sabia que era ele. Um le-
gítimo tambaqui ‘’verdão’’, com mais de 20kg.

Estava difícil pois as tilapinhas estavam atra-
palhando e os tambas subiam muito pouco, mas 
com insistência capturei dois tambacus, um deles 
na faixa de 25kg. 

Na hora do almoço aquele churrasco e depois 
uma descansada pois estávamos acordados desde 
quando saímos de casa. Ainda tivemos algumas 
ações com peixes menores e outros perdidos. 

Já no final da tarde voltamos dispostos pois 
ainda teríamos a pesca noturna e o Bruno fisgou 
outra grande pira, para compensar a gigante que 
perdeu na noite anterior.



32 33

Equipamentos:
Para os tambacus e tambaquis utilizei varas de 8’ (2,40m) e 40lbs de ação rápida, com carretilhas 

e linha monofilamento 0,37mm, bóia cevadeira no sistema ‘’diretinho’’, com chicote direto para 
baixo de altura variada entre 60m e 1,5m dependendo da hora do dia, no anzol modelo pacu 1/0 e 
ração furada acquamil seca ou com essências.

Para as pirararas utilizamos varas de 1,90m a 2,10m de 40, 50 e 60lbs com carretilhas médias e 
grandes com linhas 0,52 a 0,70mm. O sistema mais utilizado foi de fundo com chumbada e anzóis 
médios. As iscas foram cabeça de tilápia, tilapinha, tuvira, minhocossú, guelra, pedaço de piram-
boia, lambari e queijo. Pedro utilizou um esquema 
com bóia e chicote de 1 metro e deu muito certo 
também. Durante o dia arremessos de aproxima-
damente 30 metros, de noite de 5 a 20 metros.

Pesqueiro Córrego das Antas:
Telefone: (18) 3647-2035 
Whatsapp: (18) 99825-9774

No meio da tarde as pi-
ras resolveram comer, após 
algumas pequenas, o Pedro 
engatou uma gigante e gor-
da com mais de 30kg, que o 
fez mergulhar na água e de-
senroscar a linha nos paus e 
no aerador.

Fim de tarde chegou e 
os tambas começaram a su-
bir, na cevadeira fisguei um 
tambaqui ‘’verdinho’’ que 
fez dublê com uma outra 
pira do Pedro. E para encer-
rar a pesca diurna, fisguei 
mais uma grande pira, junto ao pôr-do-sol.

A noite chegou e foi uma loucura, as pirararas estavam muito ativas. Muitas capturadas e outras per-
didas. Fomos dormir por volta de 2h da manhã, encerrando nossa pescaria. Acordamos no outro dia, 
arrumamos as coisas e pegamos estrada de volta para a casa.

Foram 28 pirararas capturadas em dois dias de pesca, elas estavam muito ativas! 
Embora os tambas estivessem manhosos, com insistência e muita ceva capturamos grandes exem-

plares. Gostaria de agradecer os parceiros nessa viagem inesquecível.

João Medeiros
www.historiadepescador.com



34 35

Em um dia frio e chuvoso basta tirar a barraca da mochila, armar e se proteger dentro dela. Ai deixe a 
linha na agua e se proteja da chuva e do frio. 

Você também pode optar em usar aqueles macacões de pesca empermeaveis de plastico e borracha. 
Aqui no sul ajuda muito pois segura muito bem o vento frio.

Ah... Não esqueça aquele cafezinho quente ou chocolate que você levou na sua garrafa térmica hem! 
pois além de dar uma aquecida ajuda a levantar a moral.

Aqui no sul nessa época é muito consumido o chimarrão.

A pescaria de praia no inverno!
Como se proteger e proteger seus pertences

E ntão, vamos a dica de hoje? Hoje 
quero abordar um assunto muito 
importante que é, como proteger 
seus materiais e pertences em uma 
pescaria debaixo de chuva e como 

se proteger bem do frio estando em uma pesca-
ria na praia.

Todos sabemos como é chato pescar com chu-
va, ainda mais agora nesse inverno que está sendo 
bem rigoroso e frio em alguns estados. E saber que 
tudo de importante como roupas, celulares, docu-
mentos esta molhando certo?

Então como resolver isso de uma vez por todas?
Colocar tudo em sacolas plásticas, além de 

não ser muito eficiente nem sempre funciona 
muito bem. 

E você vestir qualquer casaco também não já 
que na praia muitas vezes venta muito e é um local 
muito aberto.

Qual seria a solução então? 
Deixar de pescar por causa de chuva? 
EU não jamais rsrs....

Quando eu vou pescar mesmo que o tempo es-
teja bom eu sempre carrego comigo alguns equi-
pamentos de proteção básicos, tanto para os per-
tences quanto para mim pois dependendo do local 
que iremos pescar e de quanto tempo ficaremos 
pescando além de ser chato se molhar pode se tor-
nar perigoso se ficarmos muito tempo com a roupa 
molhada e principalmente se tiver fazendo frio pois 
podemos ter a temida hipotermia.

Ai além de acabar com nossa pescaria podemos 
acabar em um hospital. 

Claro que nesse caso do frio se aplica mais no 
inverno, mais fica a dica.

Ok, então vamos a uma pequena lista do que eu 
levo nas pescarias quando sei que vou virar a noi-
te pescando e que estou em um local que não vou 
poder sair. 

Vou dar um exemplo. 
Aqui no Rio Grande do Sul nessa época de inver-

no faz muito frio, e esse inverno de 2021 em parti-
cular está sendo ainda mais frio com cidades serra-
nas nevando por tres dias seguidos e isso acaba se 
refletindo na costa e na nossa pescaria de praia.

E tudo pode complicar mais ainda se você for 
passar a noite em uma ilha pescando.

Então, vamos a listinha do que levar para nos 
proteger na pescaria de inverno na praia? 

Ok, vamos ao básico. 
Para nos proteger-mos devemos levar um bom 

casaco de preferência impermeável, um   guarda-
-chuva, touca ou um boné. Esse é o básico para a 
proteção digamos no verão ou em dias que sabe-
mos que não esfriam muito. 

E no inverno? 
Ai eu acrescento um item muito importante e 

barato que é uma BARRACA DE EMERGÊNCIA que 
é feita de alumínio, é bem compacta e barata, ex-
tremamente leve, deve pesar umas 300g ou me-
nos, e se leva dobrada como um tecido dentro da 
mochila.

Pode ser um cobertor térmico também você 
caso precise!

PESCAS E DICAS POR MARCELO BERLINSKI

Olá amigos da revista Fishing News! Como estão vocês? 
Vamos a mais uma dica para quem gosta de pescar na praia 
até com chuva e frio?
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Marcelo Berlinski
Apresentador no canal Pescas e Dicas no (Youtube)
Contato para parcerias e anuncios no canal:
Email: pescasedicas@gmail.com

Ok, e nosso equipamento, como vamos proteger?
Digamos que está frio, caindo aquela chuva constante que não para por nada e tudo na mochila está 

molhado? O que fazer? Procurar sacos plásticos? 
Não pessoal, existem equipamentos super eficientes para essas horas que devemos manter no meio da 

nossa tralha de pesca justamente para não sermos pegos de surpresa. 
Pessoal, para deixarmos nossas roupas sobressalentes sequinhas, celulares, documentos e tudo mais 

que vocês acharem que não pode molhar bem secos e protegidos eu recomendo dois produtos.
• Tenha na sua tralha de pesca um SACO ESTANQUE IMPERMEAVEL. É um saco fabricado em poliéster 

ultra resistente com vedação em PVC. Existem em vários tamanhos como por exemplo 5 litros, 10 li-
tros, 20 litros etc. Veja qual o tamanho que mais se adequa às suas necessidades e mantenha sempre 
no meio de seu equipamento de pesca. Bom, a sua mochila e tudo mais pode estar molhando mais o 
que estiver dentro do saco estanque vai permanecer sequinho e no final da pescaria você vai poder 
colocar aquela roupa sequinha e ir pra casa bem aquecido.

• Um pequeno objeto que se chama PORTA OBJETOS IMPERMEAVEL. Existe um que carrego comigo 
que é retangular e é muito útil para guardarmos nossos documentos e dinheiro por exemplo. Existe 
também o modelo cilíndrico. Quando fechado ele simplesmente não deixa a agua entrar e esses per-
tences permanecerão secos e protegidos. 

Pessoal, minha dica de hoje era não apenas uma dica, 
mais um ALERTA para levarmos os equipamentos corre-
tos na nossa pescaria pois como falei, não é para prote-
ger apenas nosso material, mais a nós também e evitar-
mos maiores problemas como a hipotermia.

Amigos, espero ter ajudado com mais essa dica para 
vocês! E fiquem ligados, pois vem mais dicas na próxima 
edição! ;)
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POR PEPE MÉLEGAINTERESSANTE

H
ummm, pode ser tão simples sim - e vai resol-
ver muitas vezes muito bem, mas há algumas 
variações que podem ajudar quando a situa-
ção complica. Basicamente é um cabo de aço, 
há uma preferência por ser flexível - multi fios, 

encapado ou não, mas pode ser feito com outros materiais 
também como fios de monofilamento simples ou trançados 
e Kevlar.  O que se segue são observações - não há dados e 
nem um ensaio, mas é o que já percebi em minhas pescarias 
e também o que aconteceu com outros parceiros.

OS MATERIAIS

Cabo de aço o mais usando de longe - e se no destino de pesca for habitat de piranhas, não há como 
fugir deles. Peixes de dentição acentuada pede empates com esse material, pode atrapalhar o trabalho 
da isca artificial - principalmente se essa for de tamanho pequeno - 9 cm para menos.  O risco de corte 
é muito grande então não arrisque use. Com isca grandes é possível não usar - mas não garanto que 
possa haver um corte ! Com isca naturais viva ou não em local que as piranhas estão presente use - não 
têm como escapar. No caso das iscas artificiais 10~15 cm bastam, mas na pesca de espera use maior - eu 
gosto de 40 cm entre girador e anzol. 

Empate e suas variações
Papo reto com Pepe Mélega

Empate, pernada, chicote algo simples demais né. Normalmente um girador com um cabo 
numa ponta e na outra o anzol. Não tem segredo fácil varia uns de 25 a 40 cm para peixes 
grandes de couro e de 10 a 15 cm para peixes pequenos.  Será?

Mono de Náilon - se as piranhas não aparecem é 
uma excelente opção - proporciona mais flexibilidade 
na apresentação final do engodo que foi colocado no 
anzol. É muito resistente em  abrasão junto as pedras 
e paus. Fácil de fazer - afinal basta conhecer um nó de 
união para atar o girador e o anzol. Detalhe o náilon - 
não afunda de imediato, ou seja não auxilia a levar a isca 
desejada ao fundo, isso é interessante quando o alvo da 
pescaria se alimenta na coluna d’água longe da superfí-
cie e não em contato com o fundo.

Mono de Fluor Carbon - a grande característica é sua baixa refração a luz quando na água, tornando 
invisível, se estiver em busca de espécies de visão aguçada podem ajudar. Outra vantagem é que afunda, 
logo se a pescaria é de fundo vai favorecer a apresentação. Há uma corrente que divulga ser mais resis-
tente a abrasão que o náilon - eu estou junto com a turma que nega, teste que pode fazer e as observa-
ções em pescaria indicam que o náilon é mais resistente como acima mencionado.  Porém tenho que 
admitir que se o assunto for craca (formação aderente em estruturas fixas) o Flour carbon pode de dar 
uma chance maior de embarque - ele em contato com superfícies em que a craca desfia antes de partir 
e o náilon corta rápido  - ai pode ser uma vantagem.

Cabo de aço encapado
Empate em Cabo de 
Aço Encapado Empate pequeno para peixes de dentição

Girado BulletGirado tradicional

Náilon e Flour
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Muito do aqui enunciado é usado também 
se pensarmos em líder - mas em breve vamos 
abordar o tema com mais detalhes 

Conhecer um pouco de algo tão simples e 
usual pode lhe permitir soluções adequadas 
quando a dificuldade surgir na pescaria. É co-
nhecido, mas relembrar ajuda a sair da zona de 
conforto. Bons peixes na linha sempre é o meu 
desejo a você leitor.

Kevlar - eita mais uma variação, rsssss. Sim fios de Kevlar são muito resistentes, garantem flexibilida-
de o que favorece a apresentação. São usados para confeccionar ao anzóis assistentes muito comuns 
na pesca de mar e capturam peixes de dentição acentuada sem grandes transtornos. Passou-se a usar 
também nos empates longos para a pesca da Piraíba e Pirarara por guias experientes que recomendam 
a prática - Já usei em algumas oportunidades em que se mostraram eficientes. 

Soluções de acabamento estão sendo usadas com muita frequência - os nós são rápidos quando se 
trata de fios e cabos flexíveis. Luvas com aperto manual e ou pneumático são os mais usado em cabos 
de aço - as vezes usa-se uma, outros optam por duas  - eu atualmente, quando a uso, opto por uma 
grande de 20 mm comprimento. O acabamento com espaguete termo retrátil é bem comum, além de 
ficar visualmente bonito - ajuda a proteger as luvas e pode ajudar a evitar cortes de linha provocados por 
rebarbas do apertar a luva em contato com a linha principal.

Nas linhas mono é comum usar dobradas e trançadas - há um famoso empate na região do Araguaia 
conhecido com o o chicote do Eden que usa uma técnica fácil e mega funcional - procure em nossos 
canais digitais um vídeo que mostra como é feito.

Piraíba com cabo de Kevlar Empate com cabo de Kevlar

Acabamento em Termo retrátil

Luva de 20mm com aperto pneumático em duas fases com inversão de posição.

Termo retrátil



42 43

FOTOS DO LEITOR
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Marcelo Santos
Isca: Salsicha
Peixe: Dourado
Pesqueiro Cantareira

 
Alex Polati
Isca: Massa
Peixe: Pacú
Takamoris Sport Fishing

 
Paulinho Pesca e Camping
Isca: Artificial
Peixe: Traíra
Represa Billings

 
Amanda Santos Brusco

Isca: Ração
Peixe: Dourado

Pesqueiro Paculândia

 
Sérgio Gomes Júnior

Isca: Artificial
Peixe: Tucunaré Azul

Pereira Barreto

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Sebastião José
Isca: Massa
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Takamoris

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Cardoso
Isca: Pão

 Peixe: Carpa capim
Pesqueiro Kobayashi

 
Fátima Aparecida Soares

Isca: Salsicha
 Peixe: Carpa húngara

Sol Pescarias

 
João Roberto

Isca: Bacon
 Peixe: Pirarara

Piscicultura Tambury

 
Waldir Marconi
Isca: Miçanga
Peixe: Tambacú
Peruíbe
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